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Paulo Patrício nasceu em Angola e 
tem 22 anos. Gosta muito de comer, 
de viajar e de dinheiro. Frequenta 
o curso de Pintura da FBAUP e desde 
1990 que está ligado à edição e à 
criação de BD. Os seus trabalhos 
encontram-se espalhados por vários 
fanzines. É membro fundador da EIA! 
(Editores Independentes 
Associados!), onde é co-editor do 
fanzine CRU. Em 95 publicou o mini- 
comic “Com a mesma moeda!” 
(edição EIA!/Neuromanso). Como 
argumentista, conquistou dois 
prémios no Concurso de Banda 
Desenhada de Matosinhos, o 
terceiro, em 95, com “O Piqueno” 
(desenhos de Esgar Acelerado), e o 
segundo, em 96, com "Heróis de 
trazer por casa” (desenhos de Rui 
Ricardo). 


Mário Moura nasceu a 29 de Fevereiro 
de 1972, em Lisboa. Publicou no 
Quadrado, no Crú e num fanzine que 
ele próprio fez quando tinha quinze 
anos. Os amigos acham que ele não 
trabalha; ele concorda. 
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Para onde quer que tu vás, O teu corpo ocupará sempre o mesmo volume. 
Ditado da tribo Ur-Bororo 






















Desde há muito tempo que passo férias nesta pequena enseada. 
Durante as férias e com o passar dos anos, cada um de nós, os meus 
pais, o meu irmão e eu, acabou por encontrar o seu lugar para passar 
os dias. 
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E - Ao contrário de 
Eu e o meu irmão ficamo- Enquanto eu passeio pelo todos estes medos, o 


-nos pela nossa pequena praia areal, o meu irmão, que adora meu irmão adora o 
da enseada. o mar, dedica-se à pesca... mar e tudo o que se 


relacione com ele, 
tendo descoberto a 
pesca, desde que 
viemos para aqui. 
Nesta última 
semana, tem ido de 
barco até à praia 
onde estão os nossos 
pais para 
descarregar cabazes 
de peixe, para que 
eles os tragam para 
casa de carro. 


O mar sempre me per- Ontem à noite explicou-me O cansaço não era só físico; era 
turbou. Lembro-me do porque fazia isso. Estava mental: de pescador passou a 
dia em que o meu pai | cansado de carregar o peixe e peixeiro e, por último, a doido... 
me levou pela mão até de acordar cedo para o ir vender. 

à zona de rebentação e 
me largou para cima de 
uma onda. Entre 
muitos rodopios, nunca 
fechei os olhos e nunca 
parei de pensar que o 
meu pai era um perfeito 
idiota. Além desta má 
recordação, também 
tenho a sensação de que 
há qualquer coisa viva 
perto de mim, quando 
estou no mar. 











MIGUEL 9! 
ge QUE SE PASSA 9 


IMPORTAS-TE 
DE REPETIR R 


=== 








SIH, LEONOR... 


Cd MIGUEL, ESTA UM 
TIPO CARECA NO 
DELFINARIO! = 


HUM, ESTOU A VER...EU E A 
TERESA FOMOS ATE RO AQUÁRIO 
DAS PIRANHAS E SABES O QUE 
LK ESTAVAS 





UM TIPO CARECA 9! 


Z : E, 
à RR 4 q % 
O CABELO EA, 


«Mas não era um monstro, 





TODO 
RAPADO... i Ro 
UMA SEREIA. 


À UNHA ESTANA 
TÃO PESADA QUE 
PARECIA QUE IA 

REBENTAR PENSEI 
- QUE TINHA 
PESCADO UM 
HONSTRO 











MIGUEL, EU NÃO 
ESTOU À BRINCAR !!! 
INPORTAS-TE DE VIR PRONTO, PRONTO... 


ESCUSAS DE FICAR 
DESSA MANEIRA... 


o 


AO DELFINARIO!!! 








Slh, PUYEI-A PARA DENTRO Pillar] 
DO BARCO E FIQUEI A OLHAR 

PARA ELA, SEN! SABER O QUE [mm] 
FAZER. DEPOIS ELA COMECOU 

| A TREHER E EU... EU 


ABRACEI-A... 


«e 0 meu irmão disse-me que a abraçou para ela não 


fugir. A sereia pediu-lhe para ele a libertar. O meu irmão 
disse-lhe que a libertava se ela prometesse que voltava 
ali t odos os dias e lhe cantava uma canção. O meu irmão 
tinha lido num livro que a voz das sereias tinha o poder 
de chamar o peixe. A sereia disse que sim e mergulhou 
parao fundo do mar. 


+. SE CALHAR DEVIAS TIRAR 
UMAS FERIAS... 


DIZER-TE QUE... 





É VERDADE... 


SABES QUE HASZ Ne 
HEDIDA QUE HERGULHAVA , 
TRANSFORHAVA-SE NUM 


GOLFINHO. (corso?) 


QUER DIZER QUE VAIS TODOS OS DIAS 
PESCAR SO PARA À VER TRANSFORMAR-SE 
WUM GOLFINHO? E O PEME ? 

A 


NÃO É BEM ASSIM... EU VOU 
PARA ESTAR COM ELA PARA À 
PODER VER... 


NÃO POSSO DEITAR AQUELE 
PEIXE TODO KO MAR. 
ELA IA PERCEBER... 


O PEIXE... BEM, É POR Isso QUE 
Vou TODOS OS DIAS DE MANHÃ 
VENDER O PEIXE. 


ISSO É DE Dotdos ! 





À ER RE ; : Passado algum tempo, disse-me que se tinha declarado à sereia... 
Um dia, o meu irmão deixou de acordar cedo para ir vender peixe... 


Estou FARTO DE 

ACORDAR CEDO. 

QUE SE LIKE O 
PEME... 
e 


——À, 


ENTÃO, À SEREIA? 
E O PEIXE 2, 


ELI QUERO LX SABER DA ALHA 


QUER DIZER QUE AGORA SO VAIS VER À SEREIA ? | NÃO QUERO OUMR HAIS t. 
N ATUA ALMA 2!! 








SEW IDIOTA ! MAS TU NÃO 
SEM NUMA NÃO vês QuE SE ELA 
ES NADA; NÃO NÃO TEM ALHA, 


I EU TAMBEM 
PODES AMAR! POSSO... 


JA QUE ELA FALA TANTO 
DA TUA ALHA, A TUA SEREIA 
NÃO SERA O DIAgO ? 


a SEILK... 
PODES O QUÊ? VAI PARA O 
SER UM SEREIO 9/ DIABO ! 


N SERIK TLIDO 
a 
EU LHE PÚDES- 


SE VENDER 
À ALHA. 


Eu não fiz nada; não chamei os 
enfermeiros, nem o Miguel. 
Fiquei ali, sozinha, a olhar para 
ele. Não pude deixar de reparar 
que, além da cabeça rapada, 
tinha rapado todos os pêlos do 
corpo, mesmo os púbicos, o que 
o tornava mais bizarro e 
vulnerável. No entanto, o olhar 
era imenso e o sorriso era... 


Passou-se algum 
tempo até que o 
rapaz-golfinho (eu | 
eo Miguel 
passamos a tratá- 

lo assim) voltou a 
aparecer. 


Deixei-o nadar durante meia-hora, depois chamei os enfermeiros. 














A conversa sobre a alma voltou 
a repetir-se e eu, para acabar 
com a brincadeira, disse-lhe que 
aquilo era tudo treta... 


Fiquei a olhar para o mar 


durante uma boa hora até que... 


«e que só voltava a falar com 


ele no dia em que visse a sereia. 


Acabou por me convencer a 


levar uns binóculos e a observar. 


«Vejo o meu irmão parar de 
remar. Por momentos, pensei 
que ele me ia gozar lá de 
longe, mas não: ficou ali 
parado durante uns quinze 
minutos, até que apareceu a 
sereia. Não podia acreditar 
mas, por muito esforço que 
fizesse, podia vê-la e ouvi-la, 
lá longe. 


Nessa noite, sugeri que fosse falar 
com um padre... 


SO FALTAVA Rj aÃ 
AQUULH PADRE ! TA-5E HA 
JK NÃO BASTA ALGUEM QUE 

UMA SEREIA! SABE DE ALHAS 

E UM PADRE... 


SO LA VOU SE 
VIERES COMIGO... 


























PADRE, VIM FALAR 
CONSIGO PORQUE Sm, HEM 


TENHO UMA DUMADA.. FILHO, QUAL 
E ESSA 
DUVIDA ? 


NÃO, PADRE, NÃO É 
SOBRE... ISSO. EU AMO 
ARA SERIA QUE BONITA ELA 
N DEVE SER, HEU 
FILHO, PARA A TRA- 
TARES POR SEREIA... 


PADRE, ESTOU 


ONADO E... 
APAXONA fu FUMO; 6€ A 


PERGUNTA FOR SOBRE 
SEXO, SO DEPOIS DO 


PADRE, O PADRE NÃO ENTENDEU; EU AMO UHA 
SEREINE SO POSSO VIVER COM ELA SE HE LU- 


VKAR DA ALHA. SENDO ELA LIMA Eb so 
POSSO VIVER COM ELA SE NÃO TIVER AL 
ÁLEM DISSO, ELA TRANSFORMA-SE NUN Citrino. 


MESHO SENDO ISSO UMA BRINCA - 
DEIRA DE MAU GOSTO, DEVO DI- 
ZER-TE QUE À ALMA É O QUE DE 
MAIS NOBRE TEMOS. FOI-NJOS DADA 
POR DEUS E SO PODEMOS TORNÁ-LA 
HAIS NOBRE. 


ESSA WISTORIA E SOGRE A ANIZADE 
ENTRE UM RAPAZ E UM GOLFINHO CMA- 
HADO SINO. TAL AMIZADE FEZ COM 
QUE À ALDEIA DE HIPPO, NA TUNÍSIA, 
PASSASSE À RECEBER MUITOS VISITAM- 
TES; TANTOS QUE PASSOU À REINAR 
O CÃOS E AS ZÂNGAS ENTRE os NaTt- 
VOS. TUDO PELA GANÂNCIA. 





HAS QUAL É O VALOR DA 
HINHA ALHA, SE ELA ESTA” 


ENTRE HIM E QueH 
EU AMO? MEL FILHO, 


q CONHECES UMA 
HISTORIA ESCRITA 
POR PLÍNIO, O 


ESSE FOLO HOTIVO PELO QUAL A 
ALDEIA SE REUNIU PARA ENCON- 
TRAR LIMA SOLUÇÃO. OS MAIS VELHOS 
FORAM CONSULTADOS E CUEGARAM 
A LIMA CONCLUSÃO: SE O PROBLE - 
HA ERA O GOLFINHO, A SOLUÇÃO 
ERA HATAREM-NO. 











TAS ELA NÃO É UM 
GOLFINHO! QUER DIZER 
TRANSFORMA-SE NUM, 
HAS E LUMA SEREIA. NÃO 
À POSSO HATAR !! 


“HE FILHO, À ALMA 
É SAGRADA; NUNCA À 
PERDERAS... 





SIM, SE EU A TIRAR 
DA AGUA, ELA MORRE. | 
PERCEBO: EU SÓ TENHO A ALMA | 
O PROBLEMA A PERDER... 
ESTR EM TI... | 


SE ELA TE PEDE PARA TE LIVRARES 
DA ALHA E DESAPARECE COMO UM 
GOLFINHO, LIVRA-TE E'DO TEL COR- 
PO DE HOMEIM. À ALHA NÃO TE | 
PRENDE ATERRA NEM ÃO MAR. E O 
TEL] CORPO QUE TE PRENDE AQUI, 
A TERRA, MEU ALHO! 


o princípio do 
Verão, o rapaz- 
-golfinho voltou a 
aparecer, parecia 
ansioso. Tinha 
arrancado as 
unhas. Nunca 
mais o voltei a ver. 


HUGO, NÃO SEJAS ASSINA. 
O HoHEM ATE TEM RAZÃO: 
O PROGLEHA É O Corto, ESSES PADRES ! 
- Ed ( j £ 
NÃo É A ALHA !!! AFINAL, O QUE E 


QUE PERCEREM 


DESTAS COISAS? 











No Próximo Número José Carlos 
Fernandes conta como, numa relação 
a dois, há coisas aparentemente 
insignificantes que mexem com os 
nervos e fazem sair dos eixos, mas 
que, apesar disso, podem ser 
resolvidas Sem Ressentimentos. 
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